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JUMA 1 NA tlG tJ RA~ÇÃO 

Como havia aido comunica1o na 
imprensa e na rádic, teve h1gar a 
inauguração de u ll.a n"va extensão 
da Casa do G-1iato de Miranda~ Te­
mo• pena de não ter neste momento 
à mão, mas no próltimo nú !Dero da­
remos à esh.mpa alguma.à L to grafias. 
Trah.·se de um editicio aonde o P. 1 

Horácio instil u 10 chu,eiros no an­
dar fundeiro, coz.nha e rtfeitótio no 
primeiro, e outras dependh.cias no 
segundo andu. Temos, a11im, um 
coojuoto de insta.lações com todos 
os precisos par& uma comunidade de 
IO Rapa.zu. . 

Fomo1 oor a{ abaix> de véspera. 
Le9ei o Zt. 4a únha, pot prémio 
dos bons serviços que ele vem pres,. 
hndo na tipogrõfi, ; e também f.,i o 
Sérgio, pc.r ter pauado naquela cua 
os seus verdes '1'0S da obra. Era 
para alrncçu em ÁJueda, mas quem 
podia . fa~ lo, df> t nto calor! Atra· 
vessamos o rio Vouga,· reduz do a 
uma longa esteira de areia branca, 
com nóclóas de água estagn ida. O 
tio Águeda, era da mesma sorte e o 
Mondego levava um leve fio en· 
coitado à mugem t mais nada. · 
Das fJntu à beira das e•tr" das, não 
vi nem um1 com águ&I Muitas árvo· 
rea secas. Extensu ·pinhai1 queima· 
dos por incêndií)s r . centes. Semen. 
teiras perdidu PomHea a arder. 

Rec1rdo-me que em pequenino, 
justamente ne. ta quadra, foi supericr· 
men1e ordenada uma procissão de 
penitência a certa igreja. O povo ia 
descalço, Não signif c, isso grande 
penitência, pois que era entãn e ain· 
da h je uso do 00110 povo. M 11 im· 
pressionava ver· aqueh ma11a de gen­
te com roupas do domingo e sem na­
da º"' ois. O povo fe chou as por­
tas. OJ fogues despovoaram se. Os 
caminhos h.m, cheios em direcção à 
igrejl. Houve U"ll sermão de peni­
tência. O preg1.1br, s!m ninguém 

UM , ACJO ff ERÓICÓ . 
Mal ret •ito das áltl'ftas eino· 

çbes dos e isarnen.tos, eis ~"e no• 
va pan.crid. L me ve 1t' da,. no co• 
ração E' da Zi.tn.b i:t:ia . E de um 
qug lr.á pouco tempo daqui saiu. 
O Carws GJn.çalves. 

«Aiiuele qrLeseen~ntl'a num 
munio uvo, l bertado da misé­
ria e q ·ie nas;eu. con1ena.to a 
ela, en.via o sm prirn.eiro º"de· 
nado p u• l. a O b •a que o liber• 
tou. Sã:J 2.500$00 · 
FR Eu sei que it:to 1. uina g.ota. 
de ág.cta 11.0 ncean.o, c mtpira· 
do C? 1t a<l'tilo que devo à nos­
sa. Obra. Maç é co'" !Jran.:le 
alegria que o t 1ç '· E' o tMU 
prirn iro orún.adJ•. 

. . 

contar, chama pelas crianças, em cu­
jJ núnero eu estava . Minda·nos co. 
Lcar j"ntinhot ao pé do altar prin~ 
cipd e ali, pergunta a Deus e quer 
saber que mal tinham feito n,, mundo 
aquel-4a crianç ta l Nós sim. Nós mere­
ce.mos o castigo, continua o pregador. 
Recordo que esta maneira de agir 
fez chorar toda a gente. O piegactor 
foi muito feliz. Se.1tia. O povo tam­
bém; e a ver.cl4de é que choveu! Era 
pequeno, mu j 1maia me esqueci. 
G<>stuia hcije de tomar parte em 
uma idêntica procissão, pois que 
também as circunstbciu o são; e te· 
-nho pena que se ~á perdendo o cos­
tume de pedir a Deus püblicamente, 
em acto de culto, aquilo que esú em 
Suas m1os e vontade. 

O dia seguinte, em Miranda, co­
meç·.·U pela mi11a, tendo alguns dos 
rapazes feito a sua pria eira c!>mu• 
nbão. Esta.a o povo do lug r. E 
também de Coimbra, no primeiro 
com bóio, chegaram os amigos mais 
pertinh"t do CE.ltação. À• dez horas, 
P .~ Add no celebra para novos coo· 
vidados, que cbeg4riam .iquela hora. 
O senhor Arcebiapo veio à hora 
marcada e às t.&nta1, est1vamos to­
dos po•tna nas mesas postas. 

O P.' Horicio quis ·- mimo~ ear to­
dos com aquilo a que pode.tÍ.&mos 
chamar uma •academia•. Foi ao u 
livre. Da próxima vib da Lousã, es­
tava o pároco e alguns doa seus pa­
roquianos. De Lamu também. D.i 
vila de Mira oda. Outros lugares. 
Muita gente. A ba11da de música lo­
cal, esteve uns momentos e t Jcou à 
chegada do Prelado. Subiram fogue· 
tPs, Era festa po1tuauesa em Portu· 
gal 

À hora marcada, começun 01 
actores . Os senhc res sabf'm o que 
são as nossas festas oo Coliseu do 
Porto, não é asaim 1 Pois então fi. 
quem sabendo que naquela hora, 
em Miranda, foi uma répl ca fiel. 
Gl1tei de rec'.lrdat, em dia tão faus· 
toso, a primitiva moradia, ainda ho· 
je a u•o, que foi o berço das casas 
da Gliato. Logo no aeg•Jndo ano, 
c>mepmos a lançu as vistas ao lon­
ge> e a procurar hzer lugu pàra 
mais rapazes da Obra. A orimeira a 
ceder, foi a Ti Maria Godinhela, 
mesmo chegadinha a nós, que nos 
vendeu a sua casa à morte do ma­
rido. N JVe c 'ntos. A seguir, vem a 
senhora Areélia que vendeu o seu 
terrado p 1r vinte e cinco. A Ti Pin­
h, contentou se com cinco. O Ti 
Leandro pediu e recebeu um pouco 
mais. O J >sé Muia, tan bém rece· 
b ~u o seu quinhão; e desta sorte, 
dentro de dez anos, de um agl >me· 
r •d:> de casebres, Je.,antou se o cor­
p > m 1 g '!stoso que é hoje a nossa ca­
s4. M.il e oitocentos contos! 

Tinha ac Lb·1do a f •sta. Comttça 
a d~budad1. Lembrado do que h.i· 
víamos ontem sof •ido cnm o calor, 
que h •· je era ig1ul. resol 1i sair ml iS 
t ,rde e fizemos ma is de metade do 
percurso com de noite. · 

r 
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Tinha chegado a hora de l~r- . 
gar Roberst F1eld. A comitiva dos 
sete pa~sageiros encontra-se à ro­
da do avião. 

Recordo um1 avioneta pinta· 
da de amarelo, dentro um guia 
prostestante e nas asas o nome 
da Mts~ão a que pertencia. Antes 
de r.ós saiu e-la. 

O porto imediato é Daku. 
Dois meses antes tínhamos pas· 
sado por ali, mar alto. Era noite. 
Fazia e~curo. Um grande mtme­
ro de faróis, cada um a seu mo­
doi abriam brechas na escuridão. 
Pc o seu námero e vol1.1me fica 
mos a supor q i.:e aquela cidade é 
·de grande comércio e o seu porto 
multo procurado. Ia agora a ca­
minho dela. 

Júlio mostra- se contente e da 
mesma sorte todos os mais passa­
geiros; d1z1a-se que amanhã de 
manhã chegaríamos a Lisboa. 
Não há nada que melhor saiba 
do queJ uma vez h1 a da Pátria, 
ter a aita de regressar. Com o 
fer mais demorada do que nos 
Constellations, a viagem, nesta 
modesta nave não era de maneira 
nenhuma enfadonha. Variava-se de 
terras, de panorama, de comida. 
Convtrsas também. Mais do que 
companheiros de viagem, nós era· 
mos uma famfl:a. A hospedeira 
gostaria de ler dentro de cada 
um, para melhor servir. Os ofi· 
dais não tinham mais qu~ nos 
dizer. São viagens que jamais es­
quecem. Em cada um deixa-se 
um amigo. Por muitos títulos te­
nho pena que me tivessem tirado 
o passe que um dia me deram 
entre Lisboa e Porto. Por muitos 
títulos sim, mas sobretudo por· 
que agora só em caso de necessi· 
dade tornarei a voar! 

às romarias. Por eles, ficamos a 
saber os dias em que eis avtêSes 
partem, a demora, e o custo. São 
vtagens caras, aquelas da Costa 
do Ouro. Só os ricos mercadores. 
Estes não se dispensam do titulo 
Hagy e por todo o preço o vão 
buscar ao túmulo do Profeta. 

Tinham os feito a nossa refei· 
cão no restaurante ·de Dakar. 
Eram quatro horas da tarde. Uma 
senhora francesa presidia Havía 
poucos p1ssageiros. Pouco tráfego. 
Enquanto esdvemos, só duas na· 
ves entraram. A hospede.ira co· 
m~ça a chamar pefo.s passageiros. 
Como nenhum de .nós saiu do 
porto, não fomos perguntados e a 
ninguém respondem.os. Iam dar 
seis horas da tarde. As élices dos 
motores começam a .movi.µi-entar· 
·se. Colo.:am a escada. Subimos. 
Tomou cada um seu lugar., A por· 
ta ·techa·se. O avião arranca. 

A · est~ hora não se sabe ain· 
da ~e é Las PaÍmas ou Casablan· 
ca, o porto aonde vamos descer. 
Tudo depende de certa informa· 
ção que o piloto receberá. Mas 
i~so não nos perturba. O certo é 
que vamos em1 direcção a Lisboa. 
Não tornaremos mais a dormir 
em terra. Qualquer que stja o 
P_Onto intermed ário, ninguém nos 
tira a esperança de amanhã tornar .. 
mos a ver as gaivotas a procu­
rar de comer nas águas revol­
tas do Tejo. 

Não há fortunas honestas 
A propostas ti,,oiadas, res· 

ponde-se com atirmaçfies al'ro• 
iadas; dal a epigrafe. 

À hor~ marcada estávamos no 
aeroporto. Primeiramente avista· 
·se a cidadr. ·Mais perto distin . 
guem·se as casas, alguma> delas 
tipo arranha céus. A seguir voa- '1 

mos por sobre um imenso bairro 
de casas modestas. Depois vem o 
porto. Pousamos. O campo é 
igual aos outros. A• formalidades 
sao do mesmo estilo. Uma hora 
deve ter sido o tempo que ali de­
moramos. Fala-se francês e co­
me·se à francesa. Pela maneira 
de vestir, os pretos que nos ser~ 
vem, parecem ser d1scf pulos de 
Mahomet. Sem dúvida o eram al­
guns que eu vi no aeroporto, por­
que à hora que eles sabem, pros­
traram-se com a face na terra, 
em direcção a Méca. Toda esta 
reg:ão que nós atravessamos, é 
~emeada de muçulmanos. Da 
Costa do Ouro, sat m para Méca 
grandes e coo 'itantes peregrina· 
ções. . Anunciam-se em vistosos 
carU!-zes, como nós faz.emos ~ct.ui 

Fui o caso que alguém, ao 
serviço da sua Repr sentada, 
ap rece aqui em casa no intuito 
de tazer n.e.,,ócio. E,.a a terceira 
vez.. Oterece e informo: - dez 
contos ~ ã.o par.t ti. O rapa;c. 
um quase imb rbe, rtpudia. O 
negociante in.•i1tt~ e fa:t: doutri• 
na. .. dele. O Tentudo, vence. 
Prostrados, dett os t. dns g.raças 
ao nasso B 1m Deus, Pai Amo­
roso; e ao Espí• ito Santo que 
i1u1lina e vivifica as (J lttias. 
G1oços por ter e~ta Obra che­
(J' do iá a tais alturas sociais, 
que haja nela ocasião para lu­
vas de respeito: dez c ntos ião 
p c1 ra. ti. G1•oças, e aqui ifllini­
tas, por havei• "ela, na Ob,.a, 
o R pa.r nado e criado, pronto 
a re.•pond r segundo o Dec'l lo· 
g,o . Se al<Juma ve.r, alguém., 
coon verdade, di:t: ou tem dito 
coisas elev.,das da Casa do 
Gaiato, nunca nenhum.a tão 
alta c~ mo este episódio/ 

• 
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NOTA DA QUINZENA TRIBUNA 
A mãe veio aqui com ele pela 

mão. Em casa, ficara uma filha, 
que anda a servir e ganha 20$00 
por mês. Com ela trazia o mais 
velho, que também dá serventia 
na lavoura, pelo comer e vestir, e 
um outro de 10 anos, o Zé. Era 
este. Para este, solic1t:tva a. mãe 
um lugar na Casa do Gaiato. Não 
foi preci~o muito tempo para des· 
cobrir que ela é capaz de dar a 
criação ao filho. Ali mesmo pro· 
puzemos uma tença. Tratava-se 
de uma viúva que perdera seu 
marido em morte violenta; mais 
dor! Usava lenço preto na cabeça, 
outro traçado no peito e saia da 
mesma cor. Arrecadas. Bem fa­
lan te. Sinceridade. Retirou-se com 
os filhos e na aJg;beira, a quantia 
do primeiro mês, ~ 

Fingindo · me azedo, disse à 
mãe que na oróxima visita espe· 
rava ver o filho com outra cara, 
de doente que então . era. Dias 
depois recebo notícia de um mé. 
dico, comunicando-me que só o 
mar. Praia. Calhou bem. Justa· 
mente por essa altura, tinhamos 
em Leça casa alugada. Todos os 
anos, assim fazemos, Julho, Agos­
to e Setembro, acudindo assim 
aos que precüam. Mandou-se vir 
o Zé com alguma anteced@ncia 
para se ir habituando aos nos! os 
usos e costumes. Apresenta se. 
Sejaquim, ignorando as coisas, 
ao terceiro dia manda-o chamar. 
Andavam todo.;, ao tempo, a bri-

UMAISIJRPRESA 
Não sei se os senhores se re-

. -cordam de uma pequenina rt fe 
rênçia feita no corpo das Crónicas 
d'Ajrzca à mobflta d.l Casa 01a10, 
que fomos encontrar nas espaço· 
sas salas ae um restaurante na 
Libéria. Júl.-0 e eu, sentamo nos · 
em cadeiras e tomamos uma re­
feição de sabor americano sobre 
a mesa. Muitas cadeiras. Muitas 
mesas. Um mixto de surpreza e 
alegria apo'1erou-se de mim, ao 
enxergar o nome da casa, não po­
dendo agora afirmar se este era 
gravado na madeira !e numa pla­
ca de metal. Seja como for era a 
Casa Olaio. Imediatamente me 
conduzi e:n espírito aos arredo 
dores de L:_ boa, aonde se vê, 
quem pltssa na estrada, o ediffdo 
das oficinas e fiquei muito con­
tente, por dizer a careta com a 
letra. Na V t rdade, é muito agra­
dável à vista o sitio e a estrutu­
ra do edifício. Adivinha se esme­
ro lá dentro. E eram bem acaba­
das todas as peças, ao serviço 
dos passageiros, · nos salões do 
restaurante. SurprHa e alegria, 
sim. Parece que devia ter ~ido 
uma indústria americand. Aquela 
parte do coração de África é re· 
guiada pelos americanos. Eles, 
assim como outros pafses, não 
deixam perder nada. A luta pela 
vida é o selo branco dos homens. 
Parece que devia ter sido uma 
industria americana, sim. Mas não. 
Fomos nós. Nós, os portugueses. 
Sentei·me numa cadeira portu­
guesa a comer e a beber coisas 
americanas! 

Quando se anda lá por fora, 
gostamos de ouvir dizer bem das 
nossas coisas e da~ nossas pessoas. 
A distância dá volume As sau 
dad€s dão-nos gosto Se assim é 
do ouvir, quanto mais do ob3er­
var. Ora foi este ver com os meus 
olhos que me encheu de alegria. 
Se não era Por.tugal, .. fstava ali o. 

(CantlMM .. .-ria ~ 

tar pedra para uma placa do 
futuro edifício das oficinas. O Zé, 
no momento em que o chamam, 
octpõva·se com uma bola, · num 
dos terreiros da casa. Ouve o re · 
cado e diz que não: eu não sou 
gaiato E continua a brincar. hto 
revela inteligência. Num instante 
compreendeu a nossa organiza· 
ção. 

DE COIMB~A 

Vem o dia. Abel é o encarre­
gado de conduzir novos turnos 
no fim das quinzenas. Zé embar­
ca. Uma vez em L €ça, não estra· 
nha. Parece ter já pü ado areia e 
navegado! Nada o impressiona. 
Em casat é correcto. Perguntado 
o que aeseja fazer, chegado a 
Paço de Sousa, a resposta vem 
logo na ponta da língua - quero 
ir prd minha mae. 

Regressou. A sua mãe tinha 
ido e e~ta va ainda no hospital de 
Penafiel. Comun CQu-se o facto 
ao Zé. Ele compreen:le. Espera. 
Enquanto o fa ~, aj :ida a todos 
aqui sem, contudo, ter obrigação 
definida; ele não é gaiato. Con­
quista simpatias. Por ser de to· 
dos e não ter obrigação, é chama­
do o Zé Ninguém 

Mas cheg i o dia. A mãe sai 
do hospital e aparece. Zé Nin· 
guém transtorna se. Pequenino, 
ao p~ da mãe que também é miu­
da, Zé confunde se com ela. Vai 
direito às origens. Ê invád do pe· 
la intuição. Sabe que nasceu dela. 
Tem saudades dos seios. Recor· 
da-se dos tempos do colo 

A mie Tai·se aproximando da 
senhora da cozinha. Expõe. Sen­
te-se muito fraca. Convinha· lhe 
receber a tença e deixar o filho 
por mais uma temporada. Com 
este dinheirinho vou· me alimenta,. 
e depois venho por ek. Nada de 
mais racional. 

A senhora da cozinha escolhe 
o momento. O Manel do Embm­
lho chama o Zé Ninf(Uém e nisto 
a mãe desaoarece. :Leva com que 
se tratar. D ixa o (lho entregue. 
Se existe uma Obra no mundo 
capaz de remed\ar os pfqueninos 
problemas dos Pequ,. ninos, demos 
graças a Deus por ela. 

Zé N inguém, desata a chorar 
por não ver à sua mãe; e chora 
por mui:o tempo. Ele que jamais 
tinha aqui Tertido uma lágrima, 
agora dejx1 as cair todas, até fi­
car exausto! Adormeceu. Acorda. 
Eu passo e o pequenino, de onde 
estava, levanta a voz para excla· 
mar: a minha mtle fugiu-mel 

Se tivesse sido pos· fvel, no 
momento, reproduzir fielmente 
a paixão do filho, tínhamos uma 
ideia do que é a grandeza da 
Mãe! 

li• a11ul um a1pecLo da Cnerna do1 '"''°' 
dla1. Qa u&lo ál.M p.1,ec~ CllftilÚta' p "ª qiu no1 
Mm~ 11ada lulu, a u •e t .. lt' l.Ac ta.IÚ. l'e,ildo. 

1CJÚ.a1Nl. Hoje IMl cau. 

Desde Abril que aqui olo apare• 
cemcs a da" contas daquilo que nos 
têm dado. t que a fonte afrcsou um 
poucochinho, talvu também de~ido 
à grande estiagem, contudo, nós não 
afrousamo1, nem diminuindo o grupo 
de rapazes, nem o curso dE • obras. 
Talve·z muitos pensem que depAf'is da 
ida do Sr. Padre A1térico à frica 
já estamos riccis e não necessitamos 
do fiozinho que coue sempre. !n­
gano. Poderiõmos ter muito dinhei­
ro mas continuaríamos a ser ptbres. 
Na Obra da Rua, reina o esphito e 
não a matéria. Nós queremos e te• 
mos de su po b.tes. Esta 1. a nosaa 
grande rique.za. Esta é a no11a ben­
ção. 

E porque se mos e queremcs e 
temos de ser pobres é que nós vamcs 
ao encontro da quE les que não v~m. 
Vamos às igrej .1.s e às praias e às 
termas. Onde houver almas a{ esta· 
mos nóa; onde só reinarem corpc 1, 
não a{ o nouo lugar. Os padres da 
rua querem ser instrumento de sal· 
vação, para si e para 01 outros. E é 
por •isso que pedem e prFgam a ne· 
ce1sidade de dar. t o EHngelho. 
É a necessidade da salvação para 
todos. Muitos se nio ae lhu arran· 
car alguma coisa em vida a favor 
dos teu• irmãos pobres, cht,am jun­
to do Tribunal das Conta.J Cl'm a 
mala complc:tameote va.1ia. Eis a 
oossa missi'o de padres p1diates, 
instrumentos da vossa e nossa salva­
ção; eis o fim do vosso du; a vossa 
e a nossa ulvaf1o tudo por amor a 
Deus. 

Em Santa Cru.z de Coimbra de­
ram·nos cineo: na S4 Velha 1590$; 
OH Carmelitas, all.m das ouções e 
ncrifíciot, oitocentos; no Semta.úio 
seiscentos e tal. 

Aos que 1airam da sua c11a ou 
para curas ou para fétias. nós taimos 
também ao encontro deles, oão fos· 
sem gastar tudo sem pronito algum 
para a alma. Do Luw trousemos 
três mil e setecentos escudo1: de 
Monte Real, quase tanto tomo do 
Luso: da Figueita, um nadinha mais 
que de Monte ReaJ; da Nuaré. pou­
Cll menos que da Figueira. De S. 
Martinho do Porto trousemo1 oito 
contos e mE io e muita• atE r ções. 
Chegaram a no11a casa por dtios 
me doi: du.zentos e de.z em vale, dum 
dos grandes sm;gos; auuenta. da 
anónima dos Qas;.is; 25$00 no hos· 
pital para os seus pobl'es; um estu· 
dante com a assinatura e mais; ferra· 
gens e pc rtas e uma lata grande de 
azeite levada ao Lar. SE j l por alma 
de seu ma1Mo. Roupas usadas; mais, 
dP O. do HJspitaJ;-btioquedcs para 
o Hélio e Carequita; cinquenta duma 
eotrevadinha que leu a cviúfa de 8 
filhos•; vinte de visitamtet; cinquen­
ta mensais dum médico; visitantu 
com setenta e outros com \·if1t,. e 
mais com 23$00 e vales cem 40$00; 
vinte de P. D clg1do; igual quantia 
para o• treme ç s em casa de pessoa 
amig3; livres de Júlio Díoiz, de ~isi· 

· tantes; " i11te para juntar ao pedit6· 
rio da Sé Nova ; o me!mo d~ vi!itan· 
tes; uma pEÇil de pano de S. Migud 
das Aves de quem ucutcu o arPl '" ; 
sapatos e azeite e vinte no P. Del­
gado. 

D ais htcs muito bons de Tentugal; 
três camisolas de lã de Mira. t assim 
muitas vezes. Um gaua fã " de vinho 
e vinte pera ceujas da Mãt dt Tá· 
buas. Não podemos aqui enu11 erar o 
que esta Mãe deu para as Cc lónias. 
Cinquenta num envebpe a um ven· 
dedor; o mesmo de igual modo oo 
Llf; dois cestos de cerejas de quem 
Deus já le\tou e a quem ji deve ter 
cúdo a recompensa por tudo aquile 

-----~ -- - ----~ ---- -~- -

que 001 deu. Vinte de uma Mãe que · 
também tem uma blhi doente dos 
ptJlmões; dez para 01 meus pobres;.. 
cem da Maria Ho?lena e Maria Isabel' 
por êlma do A\ó, Q11e amor o dei­
tas netinhasl Cinquenta de promessa 
ao P. e Cruz; o mesmo a um Vfndedor· 
para a Confe1~ncia e para a casa;. 
dez e mais quinzt duma #igueirenst. 
Uma senhora q11e mandou buscar 
doces; mais cinquenta; igual quantia. 
e um embrulho de roupinbas d~ 
Adélia Alhed1 e Muiduarda, da 
vila António Enes ou Xaixai. Outra.. 
vu a arónima dos Casais com rou­
pas e 40$00; cem no C11stelo da So­
fia. para &1 Colónia~; 01 quinhentos. 
do coatume para o b acalhêu, lá tam· 
bém. Este senhor tpesar de vi\ler, 
longt, nu11ca se esqu1ce. Que Deu .. 
tamhém se flão esqu(ça dele! 

Cem dum senhor Doutor visitan· 
te; metade duma senhora; do ao; igo­
de sempre 3C0$00; um sacerdcte de 
passagem deix' u cioquuta; os em· 
pregados do :B.s::co Espfrito Suto­
de Coimbra foram às Berlengas e 
como lefJlbunça trouseram ncs qua· 
se duzento1; mil das primícias dua 
novo Sacerdote apab:onado. Que o 
Senhor o traga, que bem aeceassárie> 
cá él 

Eu que fui encomudu camas e 
aWm da atençio deram-me quinhen­
tos; einquenta an4olares de Benguela 
duma graça de S Judas Tadeu; cem 
de visitantes; uma bela do Bosil 
duot senhores que cá •ieruJ'! 140$00 
tie 11cerdott1 •isitantu; 112$50 de 
•isitas; cinquenta da mãe dum Sacer· 
dote; o mesmo dum •isitante de Lis· 
boa; cem duma futília •isita.ate de 
Moçambique • 

Que o~u• te1lha isto tudo na Sua 
divioil presenf&. 

l'ADRB llORA'llt>-

UM CENTENARIO 
Foi. no passàdo dia 8. 
Um skulo at,.ás, à tardinha, na-s­

tia para o céu Frtdc,rico Ouinam, <> 
Fundador das Conle,ências de S. Vt­
untt de Paulo. Apenas am 40 anos . •• 
t uma oida cheia ccmo a de r<Jros 
ho"1tnsl 

Morreu joorm mas teria morrido 
em plena iuventude ainda que o der­
radeiro dia tiot sse vindo te, rele. Por­
isso tlt é ,,odtlo para a genú nova. 

Apai%()nodo por um Jdeal, ;empre 
lutou por tlt, tm wdos os actos da 
sua oida. 
, Era cristão t acrtditaoa tm Cris­

to. Não upt:ravo su1âo dEle a salva· 
~ do mundo. E porqut etia e esp~ 
rava, amava os hottrtns, stus frtt.ãos, 
q.ut Cristo amara a1é à última 9ota 
do stu sangue. 

0%t nam não vireu para si. Foi 
utr.a daquela~ existir.cios sociais, pa· 
tritt.ónio da Humanidade cri.ada pa· 
ra dt stinos Eternos. 

Hoie, tm qtie é tão rulgar o ho­
mem diddido em si me1'1'0: cristão 
das 8 às 10 da manhô; polltico (e às 
veJC.es de cor mal detinidal) dos 11 às 
6 da tarde; indife1·u1tt a tudo até à 
hora de deitar-ht it, d ix.ia, a pessoa 
de O.tanam é farol de p1 eciosa lu.% a 
iluminar este ~é_ulo, chamado «de lu­
Jtt S» 

elt é rumpl > do homem. Integro, 
que rnbin da cri tdra un.iverjitária,po,. 
ele tão hcnnda, à mansarda dos seus 
pobi•es, com a mesma simplicidule e 
o mesmo encanto t o ,,,esmo b •ilho, 
como só os homens óe Deus,-os ·ho­
mens q,ue viuem tÚ Deus-sã.o capfl· 
U$ . 

Combaúu o bom tomlnte, sem. tfu .. 
(Culintul na ~ 11'6/M), 
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• • • Eram o•se da maahã quando 
chega o carteito eria um enorme 
ma.ç() de .cuta.s e o livro de iegisto1 
e vafores dechrados, e rolos ele jor· 
nais e il1utra.çõ.?s e cabcotas eom se· 
los usados e · amos.tru sem valor. 
Cartas f'ªf' aDion. com tujas de f rn· 
tasil.. Oa selos mab vari ados, al­
guns de tua in ~ piração, colhida na 
fanna e flora; b :Jtbdetas, pauad· 
nhos, bichos! O t . manho das car­
tas. A qua lida.de do papel. O feitio 
da letra. Tenho ali um mundo sobre 
a mesa, pronto a u:plicar se. 

Assino o recibo dos "dores, o 
carte-ito retira se, com um at~ ama­
nhã se Deus quizei. Fecho a poda. 
Sento·me e puxo a cadeir1. p au. jun­
to da mesa. Come.ço. Devia ter éi li a 
faca 'de madim, o lápis de cor, agu­
çado, tinta e11.carnada; tudo, .para 
bem dar .conta de tudo. As ·cartas 
são muitas. Cada uma tia.z uma vi­
da. Oia eu devia estar devidamente 
e pi.e .iiamente apetrechado, sim, r e 
não estou DH:1a.. Em vez de faca de 
marfim, contentava·me com um aim­
ples canivete, mas este, quando o 
tenho, dura pouco tempo •.• ! Lápis 
de cor é a grande tentação ... ! De 
scrte que eu começo a abri1 cem as 
unhas. Qui!ro riscai e não tenho 
com qd. Chego ao meio da tarefa 
impaciente. E ist() todos os dias sem 
tend~acias a melhc rui Ontem, mal 
tinha começado, o Manel do Em· 
brullw abre a p orta impetuosa­
mente para me dizei que o Zé Le­
mos arru,mou-m~ aqui com uma ba­
tata. E mo1tra o 1{tio-ó/ lmpacien· 

O t!AlATO 

ISJO ~A CASA· DO GAIATO 

de o destituit, tant• s as queb::as dos 
subordinados! Terei de o suportu 
até à próxima época. Mais cabelos 
brancos .•. ! 

_ll_l/1 
Eü aqui o grosso da tipografia . 

Compositores. lmp,essores l!.n • 
. c.ulemado,es. Júlio no meio. 
, Zé da Lenha é o da máquina 

g'ande a qual, Pº' isso, o empe· 
qu.enec.e. Quando tal, delibera la· 

· ª' serão. preciso ir bu.scá·lo, 
' setttío lica toda a noite. Esquece· 

-se. O . x.~lol A wnukçii.ol Eles 
são da Obra. 01 mai1 pequ.eno1 
por enquanto, comem boroa. Aon· 
de estiller um, eUá igualmente um 
imenso naco dela , que ele1 rilkam 
à maneira qu.e aprendem. E deita 
sort.t., mais tarde, 1endo neussá· 
rio, taum ex.actame1tte como o U 
da Lenhii. Ele loi a5sim. la buscar 
pão ao a;.mário quando Vte apet.t.· 
eia. Sem figos não hti ami{101'/ A 
força motli% dai nouaJ casai é o 
pão co .. ido e o armdrio aberto. Se 
os r 1paus amam, de/encúm e dão 
a oida pela Obra, o mt1mo larão 
outros · u 1 da muma lorma 01 
tlatar;,,. . Ama e 1erá1 amaú. 

Pua e\litar esta e;maitt"quesfêes, 
e~ venho aqui pedir 6s senhoies que 
não t .. rnem a ·mandar reks e que não 
faç m caso das falas meigas com que 
eles os pedem. Nós aqui somos uma 

Por 111aú ú&aúitl que 1101 pa· comunidade íntima que não se dá 
re,a, sú utu e n4o é mai.I Ilia· um facto sem passar pela alma de 
,aém. Sd~ ute1 4 rapaau, Ao.· todos os mais O que se percttte, ime· 
"- 1 lnnte, osrupolUtÚ1ei• pela diatamente se repercute. Som<Js , um 
1W'Uuraf4.o, /itlieiro1 'upúiçdo piano imenso de infinitas teclas aon· 
ti.e '37 000 uttidaiúa. áa.1 oeus de a desarmonia puece, sim, mu 
~' rnb; 'llU tal. í útc ª Uf'ldi· dentro é armonioso. 
f4,o ti.e O Gaiato. 

Tudo é~. auta únp0rla4· • • • Maiul do Embrulho, b<Jje re• 
te 1ttf4.o da Ob,.a. Olluu f'4H posto, além de meu rtfeitoteiro é 
este• rapaus assim º'""ªdo•, é também criado de quado. Eite rapaz 
exceno. Se t«W losae aqui, tra· ~ um simpático impaciente. Procura 
b.ilkan"1, andariam por lá, N- fazer tudo muito depressa e se os 
dian4o. t tudo lflÚO. outros não cooperam, ele barafusta. 

Zé Eluardo, "ª' fbias, bota Assim é que, se vai à cozinha pele> 
a m4'1 e em lugar d.e quatro aão meu j antar e não encontra as coisas, 
cü&w. Eu deliberei tkamar tu1 le'9anta imediatamente a vo.z e quer 

uuitório deU., a sala da mocidade portuguua e disse qu.e lku kaoia de dar um prémio, cü bem sabet por.que tião. O~a Ma~el ds 
que as coisas t2m corri.do. Zé Edaardo, que é rapa1r: de ideiaJ, /tu uma a11ociaçii.o túlas e que é fJU Embrulho, da~as as seis ~ mesa que 
oai l>u.wu? De que u úm.bra ele num ÚllÚUlU? Um cruuirol D~nos um cuu:~irinho de ficias. ...E. é o toque da sineta mat~ttna apsrNe• 

ce no meu quarto a dizer qttl sao 
horas de f. zer a cama! Eu olho. Oi· 
ço. Gostaria de ficai mais. O Manel 
também olha. lmplanta·se e sem me 
dizer nada, diz me afinal tudo. E eu 

te como eiamos, perde a gente o 
dom do conselho e em vez de aco· 
modar disse - olha; a tira· lhe com 
outra/ Oia isto não pode ser. 
• • • Faisca acc. ba de chegar com 
seu e~ame feito; 'fgutido do Liceu. 
Fci em Aveiro. Falsca deslccou·se 
ali, ido de S. João da Madeiia, Co· 
légio Castilho, aonde, por groç1 da 
Direcção, se preparara. ·Uma ve.z . 
naquela cidade, instala-se numa pen· 
são. E desata a comer e a beber e a 
dormir fiado. 

Só · soube da avaria quando ele, 
Faísca, oo regresso me pede oitc cen· 
tos e1c11dos. A meio das piovaa e 
J>_ l)tque visse o neg6cio mal paiado, 
Faísca dirige-se à estação do caminho 
de ferro, aonde compra b ilhete p ara 
Viseu. Q ••P teria ido a li f . zer o irre­
quieto? "Uma cunha •. Fal.ca, com 
medo de it ao fundo em Aveiro, vai 
a Vi•eu por uma boia. Eis. 

N ão há ninguém que não diga, 
ouvindo Uis habiltd ades, que não 
sEj l menino prendado, quem tantas 
prendas mostra. Pois não ~. Não é 
não 'enhor. Ninguém quer nada com 
o Paísca. Av.elino, a quem eu o apre­
sentei pata seu ajudatite de fésias, 
declara· SJIP redondam ente qUP nem a 
sombra Ek é um desordeiro. D lt di­
r'j : -me ao eicritó1io do Júlio, de 
quem oiço a mesma coisa. Ninguém 
o quçr. ~omeei·o <hefe dê s ciceu' nfs 
ao dominso e ettou a vu que tenho 

• • • Faisca deve continuar o Liceu 
no Colégio Pedio Nunes em Coim· 
bra. Não temos no diciofl átio a pa· 
lavra pua agraderer à D. Julieta, e 
todos oa mais da Dire(çâo o fuvor 
com que nos aceitam e ampaiam to­
doJ os rap.ues que para ali temos 
mandado, e~ ta mos mandando e ha· 
'9emos de continuar enquatito à sua 
Bondade, pouamos responder com a 
.nossa ilimitada gratidão. 
• • • A questão de selos é actual­
mente a mais conflituosa da nossa 
Aldeia. Chegam cartas e pacotes com 
eiu, todos os diu . Há gn nde em· 
p enho no seio de todos, a ver qu~l 
será o primeiro a ir p or· Eles ó c.u· 
xote. Até aqui era o Abel e não eia 
mais nitl gué,m. Meio dia e fle d '9i· 
nha escadas ~ cima, eotrava no escri· 
tó1io, despejava o caixote e catava. 
Porém,a"resPnta· se um a trevido urnr· 
pador. f. o Mantl do Embrulho. Ele 
tornou ao serviçl) da Casa Mãe, de­
pois dum castigo de trinta di u . Já 
tinha, mas agora, em ccn \ ivio com 
os ci utr<' ", ad quite mais estreitas ie­
h ções .. t p r pv l ~r. Os interess •dc,, 
pedem-:he e ele ê ntecede•se ó Abel. 
Este chega e dá com tudo rap ado! 
R 1p adi1Jho. Nem um sei 1 01a on­
tem hcuve aqui um grande barulho 
mesmo ou minhas batbas . Foi o (a• 
soque Abel apar•ce mais cedo, en· 
contra o fa ltoat com a boca na boti· 
Ja e prega lhe d<>ia caaços. 

3 

le 11anto-me da Clma e comrço o dia 
mais cedo do que dfS•' j ri'a pM cau­
sa do ímpeto do Mand do IM.bru· 
lho/ . 

1 

• • • Maae.l do 'lmbrulho ateima em 
pôr o meu pequ~ntno refeitório se­
gundo os seus gostos " ' U'1>€'nde· das 
paredes as coisa• m ºis f u. tH t ic.1s. 
Passa·&o dias '9ai e com º~' " · s e r ~gos 
na pu,. de . aus·pen de ê S coisas nou· 
tro h.do. A s enhora quis int !fÍHir, 
mas eu d isse que não. R!speite.se a 
estética do Rapu. D~·se liberdade 
de pensar e de a gtr e t à mente aonde 
for moralmente euado é aue se deve 
levantar o vez e a mão. Sã.o bois de 
barro. tum homem a caw lo numa 
pipa do mesmo material. t um em• 
blema do teu clu1'e afeiçoado, mai­
-lo retrato dos azes. E uma Nossa Se· 
nhora . De tudo que ele gosta tam· 
bém eu. 

Se o Manel faz buracos ni pare­
de, iuo que imf>rlrta u n6 !1 temos 
cá outio Manel. t o Manel Pedreiro. 
Este era me ço de (e~o e veio em 
pequenino. EJte'\le em Miranda.. Este­
ve no TcjaL Ta1lto trabalha com 
g.ranito, como fjolo, hl< ccs de ci· 
mento, me%'" e aplica tintas. Põe vi· 
dros. Com{Õe telhados. Foi à tropa 
e ficou li'91e. Era indigitêdo pana 
África. Porl.m no dia do catamento 
dos dois, ele aproi:ima· 1e e declara 
espontaneametite o q~ue há muito eu 
guardava no peitc; sei ele o conser· 
1.'ador dos duoito edifícios da nossa 
Al.Jeia e ter aqui um cuuo puma· 
nente de trolhas, pedttit<le ~ pinto· 
r~s . Claro e't' qtJe abracei. Pede o 
Manel do Embrulho esburacar que o 
outro Mant~ vai etchu. 

• • • Paist.a., o corffdo, aio me larga 
por um ulógio. Todos os dias me 
frita. Ele quer tua re16gio Ora eu 
tenho a certeza que, 1e algu'm lho 
der, ele vai imediatament,e ver como 
aq11ilo é por dutro. Quem não qui· 
ser acreditar que esperimente •. . 

Assim como tinha sido o ano 
passado, tambim este, Fal!ca tratou 
de fazer um diecuuo, sem ninguém 
lho ter encomendado. Primeiro o 
rascunho e depois paua à mfouina 
no esc1it6do e com licecça do Jú'lio. 
Um discurso a pioferir na visita do 
Fut11bol Clube do Porto. 

Faisca começa por dar gra%a e 
inf< rma que uns citenta por cetito 
dos upa.rei da· Aldeia são portistas. 
A notícia chejta 11t1m inttuce aos 
ouvidos do Zé da Lenha, que estava, 
ao tempo, ocupado cem a grande 

(Gonttnua n11 pá6fna uzujnte) 

,,,,... lstu 1t!o 01 carplnteiro1. l!,. 
tamo1 qua1e no lim do enornu • 
actual tdi/ldo das o/icinas, úndo 
a ucção do1 urplttteiros espaço 
para "útt.t. bancadas. O mutle 
está ao pé deles; é o Anibn.io. 

Apenas estt fam à altura de 
gatth.ar o pão de ceda. dia, dá·H· 
llr.es o 1eu dinheiro, algama lerra­
m enta e ele1 deíxam lugar a 
outro1. Podendo nós e qu,eretUÚ 
eú1 embarcar, melhcr. 

Todos º' dias aqul nos cl&e­
g.am mãea com seus filho1 pela 
mão; e se não pod~m uir, escrevem. 
A história é uma. Tinir.a o lill&o 
num asilo. Chegaram os 15 ano1. 
Tem de sair. Ela prl tende um 
lugal' aqui p ' 6 meu f.lh iJ apren· 
der um ofício. Na casa onth 
ea~ue e de onlÚ ora 1al, não 
aprendeu. 

O &angelho di1r: multo mal 
d :iquele que co 'ltrÇ:Z a edificar e 

aão Cl(aba. E tu 1J1U dius?I 

• • ·- -. ' - 11 _t 4 . .. . l 
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,Aro DE sous• Por este meio \!imos agra-
\. A d. cer a todos os nos.os 

amig is que t@ 4 e iv1a.do tr ab~lhos para a 
tip< gra.fia. 

O s t •p6grafos estão todos contento, po'is 
auim têm mas pouib l1dad · de a.prender a 
arte a que dnvtada.a:ente ae dedicaram. 

-O Manuel Henrique (Hélio), é o rei d& 
infelicidade •. 

Depois d e vários tombos que tem tido d1 
blcicl<ta, aqui em Paço de S usa, tornou a 
cair, mas desta ve.c f.,i em plena cidade do 
Porto, onde se esbarrou contra uma senhora. 
Estamos mesmo a ver que s6 para o Hélio i 
preciso um sinaleird ... 

-Para a col cç.io do .enhor Padre Babo, 
f.Í só taltam 1-9-10. 

Vamos a ver se nesta tlltim& arrancada po­
clemos atingir a meta. 

-P.&ra termos cá a colecção completa de 
•SE.LEC.ÇÔES DO READER'S DIGESI•, fal· 
ta o llÚmeiu 14. de M.,uço d~ 1943. , 

Se algum am1aJ a possuir, tenho a certe.ca 
4ue no•la envia, pois logo se aeve lombu.r que 
a maltA a es!)era anciosAmente. 

-~ais uma vea f.uemos o apelo à consciên• 
eia dos nJaaos amigos, para se lemiH.uem d& 
nossa conferência que ainda não superou o 
dtficit que há meses a vem atormentando. 

Annte caros amigo1, pois n6s não podemoa 
diminuir a esmc.l.&, porque gr. nde parte dos 
chefes de famílio1. são tuberculoso• e "m grau· 
eles díviJas nas merceuia.s. 

-No dia 30 de Agosto, •eio à nosa a aldeia 
a grande f,mflia porthta, que nos veio ofeucer 
parte do seu cor;çi, f 

Calcula· se em 6 000, u pessoas que inun· 
iaram a noua sempre dsonlaa aldeia. 

Chegaram h 10 laoru da maoilã, inaugura­
ram a casa clJ Futebol ôube do Porto. Oferta• 
iam outra e 1ó à noite regresnram à nobre e 
le.l cidade do trabalho. 

-Depoia desta grude fetta, j.í se fala tam· 
ltim na •ioda do BJ&V11ta Futebol Club. 

É naaual 'U!! isso aconteça, poia o Boavista 
fas meio sicul" e não gosta de ficar auú do 
Futebol Cluit! do Po.to. 

t 
-Ao pedido dos selos, tambim acudiu o 

ae:ihor Jou~ F. rreira de Alca-bideche, Estoril, 
o que muito tenho a agradecer 

• O a bum ~ que ainda não veio, mas nio 
V.e estar esquecido .•. 

Oanid Borges da Slloo 

A Venda do Jornal em 

ARCOS DE VALDEVEZ ••• 
Pedi ao Pai Amirico e U fui. 
Fui acompao.hado pelo tal senhor meu amigo. 

Sa{ nos do Porto pelaa 3 hora.s. 
CbegamJt a ir"g1, puámoa e sa{ do carro 

11.lo p1u V!n ier mas 11m para conla .. crr. Nio 
t{ 11lamos tempo a perdPr e aeguimos com inten· 
cc'Stt de puar em \/ila Verde. Che31mos a Vila 
Verde o curo parou e eu teci a vender Dc?poit 
ie 15 f ot11ais • ,n Jidos, regre sei para junto do 
carro para segu1rmo1 a nossa tar. fa. 

Daqui a aada estanmvs na Ponte da Bar• 
ca. Copao ji cJnhecio1., o senhor de1xJu·me ali 
e foi plf& os Arcos. Corri as ru;as t das e to• 
1101 a quem oferecia todos me crmpravam. Tudo 
auito boa gente. A Polfcia de Trt111ito /'esta· 
va a Hquecer e entio dirigi me para á onde 
veadi 15 j unais. S.t da Poate da Barca com 25 
jornais •end1d o1. Tomei a c..&mioneta e fui pua 
os Are · a. Mal claeguei " com• cei l Jgo a d1stri• 
l.uir. Dep•is de vender alguns jJrnait fui para 
o H ' tel Ribeira acnmp nhado c:>m o senhor. 
Acabamos de comer fomos passe•r. Naquele dia 
•avia lá festa •rande e eu comecei a distribuir. 
aas a di1tr1ituir de verdade! 

Gu Hdei alguns j >rnais para o dia regutnte. 
No D 1min30 de muih1 comec•i a vender. Aca• 
bei 01 j Jraai• na missa das 11 horas. 115 jor­
•ais wndidos em Arcoa de Valdevull" 1111 

Quando acabei de vender"' jJrnail apare­
ce· me o Senlaor Padre Presa. Começ1mos adi· 
ur notkia.s e então ele afirma que Arcos de 
V . tdeve1 também terá cas •a d, •Património 
dos P1lbres•. Ohl que notfcial Casas pua os 
P.ibresl E ent1:> o pr•meiro dinheiro vai ser ofe­
recido pelo Pai Amfoco. (se fie estiver de 
acordo). O Senhor Padre Presa foi o que pen-
1ou nesta tentativa. quer um auxílio, e 
oxalá que tod'Js o• Arcuenses est1fam de acor­
do. A~ora i nos ArcJs, em Viana tamb~m ji 
la.i, mu isto ainda i pouco, 061 queremos c:a•as 
do cPattim6nio dos Pobres• em tod& a Provfo· 
eia do Minho. 

UM CEHTEHÁRIO Contlnuaçtlo da 
&egunda pdglna 

Jalecimento, em todos os dias da sua 
vida 

Oxalá a CO"oa da Surr. Gl.óri't se· 
frr.mos nós a compô l:z--nó>, multidão 
~ touens e1.amor.idos do seu Ideal e 
seguidores de seus passos. 

e. a. 

O GAIATO 

Viva Arcos d ! V .&llevez que est.i > a cons­
truir casas do •Património dt.s Pobtt.• •I 

PAPAGAIO 

••• E BARCELOS 

Quando comecei a ir vender o jornal àquela 
cidade, tudo f1cova admtrodo p~ r v~ r ua. jot• 
n. l que nunca se ti ha ve 1did". Isto tudo na 
pru~tira quinzena. E. tando • U na m •rsa do 
meio-aia, quanJo se ch • .ga à minha beira. um 
ar. e me pergunta se eu joi t .nha aonde 1r almo· 
ç • r, eu disse lhe que n.iJ e ele di> se• 11e se eu 
queria ir com r a casa dele e t u d sse l ~g • que 
aim sethor. Quando l.i cheguei comi. O almoço 
ac:a bou, eu fiquei muito ::ontente porque e1 tava 
a ver que tinh• de 1r a um Resbu ante gastar 
dinheiro da v~nda do j l1na1. Na segun ia quin· 
•~na jí tudo me • f! recia de comer e atl! h uve 
quem me dissesse. podes ir comer a minha casa 
quantas vue• quiseres, P ' rque a casa I! minha 
e atl! podea pe~ar r•a bic1cltta e 1t p ssear com 
ela. Isto quH di.rer que 1 i o falta ge 1te de bom 
coração em toda a parte que 01 gaiatr 1 PSt1 fam. 

Há lá pessoas que de <>javam ver o Pai Ao i · 
rico, m, s já que ele • 1J pode vir, vem um re­
presentante dele, é o que d .rem. Depois 
deste b c m coraç1o m• fazer tanto bem só teoho 
a agradecer e digo muito obrigado. Os f' rnaia 
i qu.e se vendem muito poucos e os acréscimos 
vu tas das veses f'.lo chegam pata u v agen1, 
Vamos a ver se daqui p r• o futuro se vendem 
mais Adeus boa gente de Bamlos. 

Tan b~m pedia aos nossos a.mi doa e queri· 
dos leitores do fornal a VPr se podem 
mand.u alguns livrC's do curso industria 1 do 1! 
ano do curso E.lectrothnico agradece o gliato, 

Xan-Cal-UIJ 

Noticias da Conferência 
da rtossa Aldela 

OZANAM E A SUA OBRA - O mwtdo 
Piuntitl.O e cutóllto c.>memo'a o uttWtdtio th 
O.atulttt. &plriw út/la11tado de ª""" ctUtã.o, 
uempli#eou ao1 btaéduÚJ1 que a Docuritca do 
DÚIÚtQ Me1!H Wlt. raiu1 .a Curidade. 

N t1cµuÚ tempo a F,ança "ª um paiol A Re­
DO~ Fra«Ua acu1aoa 01 1eu1 male1 'l'udo o 
qtU cluúaue a Cristo. eram palat1'a1. OJ(.Qtta.m 
it'fltm, cri.ltilo útúgro e bat.alJr.'ldor, dtumbaWto:i_ 
a espada e diue qtU não. A "º"ª Sattta ReU­
giilo é r1ioi#cada, também, pela prátúa da Carl· 
d.ide e da Tulf4a. Sem utu ~.não fui, 
11trd itkúamente, cridafti1mo. 

É cottsoludor oeri/kar qtU ª' Cott/amda1 
acti.z1cu e empreenJ.u!ora1, pror1am 1er deu células 
mail /artes ú. lgrt#a. Abraça·u o amcr dlJ pró· 
s:i.mo, umelhan.te ao amor de Dw.s: Tudo o que 
f:ures ao m1is pequenino d os trus ifn io1, a 
Mim mesmo o fará. Foi esta a linha cµu nroiu 
4.e gula ao Futtdatlm iúu &cúdadu de S. Viaa­
te de PouÚJ. 

No dia em. que cada paróquia u.úflr IU4 
Con/trênda, tteise dia, digo, apuar do ittslgttl/l· 
catt.te corurlbut.o m.atuial para 01 Pobru. uré 
am pa110 t11t jnltú para a cott!IUilta dama IO· 
tidade melJr.or e mail Cl'iltd. Sim, onum como 
lioje, a ltútórla repete·u. Hd 01 inaéduÚJ1. 4ue 
perga""1m o qtU 1e la~ pelo. Fillt.oa PredilmtJ1 
h Duu-01 Powes, """º' irmãos. Com tJtU 
pra.rer 11pirltu.al mo""1liatnol o •edrcito• w 
t1Jn/er2nda1 paraquioil. 

Olhando os Pabr<1 com clupre.ro, abat«Wttatt· 
do-01, ttdo laumos o logo doa ca"ª'"'' de Tuu1? 

Por muito que doa ao1 belfl útltalado1, h.oje 
.uzi1 que ttw1ca, tem de ie oit1er a Caridade e 
a TU1tiça. A í~ í de miuã.o O mU11da mtt 
Caridade, tufa aau!Ua - porqtU Tesiu í CARl· 
DADE. 

JÚLIO MENDES 

Fo11telas começou em mui.to boo ftm.a. Esta caia 
é repartida e dá para duas lamíUa1. Fott­

telas de "º pé da Régua Pár1 w, mí· 
dito e ouuos, eitão empenha.@• 

U& lcuu mail deúu. 

• , 

~ ~~.,.,~ [ 1 S BOA! 
Todos os dia.si Por carta, pelo 

telefone. em pessoa - todos os 
dias, ~ão sem número os pedidos 
de entrada que aqui dão! 

E nós, postos neste lugar pa· 
ra d izer que sim, pela grandeza 
das necessidades e pela pequenez 
das nossas forças, tornacno-nos 
máquinas de d :zer que não. 

P.e Adriano co~tuma contar 
que a ninguém mga tantas vezes 
como a si próprio. Q ua11tos ca· 
sos t le vê por esses bairros de 
miséria, sem lhes poder acudir! 

Há tempo foi pt lo telefone. O 
pai, um dominado pelo vício e 
pelo crime tal vez já nem de si 
queira saber ... A ma.e, cancerosa, 
a~oniza num hospital. Três filhos. 
Os mais pequeninos estão já as· 
sistidos, mas o mais velho ainda 
não. E a mãe morre com a dor 
de o sa.ber aband~nado nas mãos 
daquele pai. 

As vicentinas em campo lem 
braram se da Assistência oficial. 
O pequeno tem 12 anos. Há peri­
go próximo de perversão Recor­
reram, mas só em Outubro, por 
que a Justiça embarc·ou para fé· 
rias. A Pobreza ficou: não tem 
férias. E ficou a Caridade. 

É mais um caso que me faz 
repensar no que muitas vezes 
penso: quão fraco e insuficiente 
é o rendimento da as~ütência 
quando não bá presente a Caridade. 

Homens, são o objecto último 
da assistência. Homens a socor­
rer em suas. · necessidades. 

Necessidades que não surgem 
das 9 às 12 e das 14 à~ 18, nem 
sb3)ente de Outubro a Julho, mas 
surgem quando ~im. 

Necessidades que por muito 
materiais que sejam, o são de se­
res espirituais, com ex gências 
incon portáveis por um regula­
mento com artigos, parágrafos e 
al1neas. A mh éna na.o é um pro· 
blema do estômago; é um proble­
ma do homem. Tanto como fal­
ta do indispen::;ável à vida ani· 
mal, ela é uma carência de edu­
cação, de recondução a um ufvel 
humano. 

Se a assistê'ncia se limitar a 
dizer boas palavras, dtixará mor­
rer o animal que é suporte do 
homem. Mas se visar apenas a 
morte da fome, deixará perder o 
homem, fará injúria aos homens 
e pecará contra Deus. 

NOTÍCIAS 
Esteve aqui n.? dia. 301.e Agos• 

to a Dtrecção do Futebol Clube 
doPortocoma Famll1a Portista, 
que viuam decomboio e de auto­
móvel e biticletas e tudo lnau· 
g,urou se a Casa do Futeb 1 
Cl!àhe do Porto, sita no lugar 
das Alminhas, lreguesia ~ S . 
Salvador de Galegos. No próxi· 
mo ano, proude se à inaugura­
ção de uma outra caso, agora 
a Cas~ dos Ad1>oto1. E assim 
enquanto o mundo tor mundo. 

• • • 
Tambétn. e~tiveram os da Em­

pretl.a. Crzrbonítera do Douro 
L da,-Minas do Peiã.o, ' "'"ºo 
P"ºº di~. O povo corta a direito. 
Deix iram u "'ª considerdvEl so · 
'"ª Era o E,,genheiro D,rector 
com ma Espos i,-belgas. Eram 
EmrJl'egados superiores. Eram 
os jogadores. E eram e eram e 
eram.. 

Não vejo que uma assistência 
fo_ncionária, aê pão ao corpo e 
alimento ao espírito. Não a vejo 
dar casa ao desalojado da barra­
ca ou da furna e depois acompa· 
n há·lo fraternalmente para o en· 
sinar a viver debaixo de telha. 
entre paredes ca iadas. 

Isto exige abnegação renún­
cia,_ sacriff ci~, persevera~ça, ca­
pacidade de ir além da justa co.. 
modidade de ce. da qual. 

Isto não se faz por amor dos 
homens, se este não fo r pelo 
an.or de Dem. Is:o só a Carida­
de sabe e pode. 
~ quem não acreditar que ex· 

penmentc e.. a 

AGORA 
Estava hoje aqui escrevendo a 

um pároco da aldeia, a quem tinha 
justamente feito um cheque de 
doze contos, quando o'.ço a cam­
pafnha do telefone. L~vanto me e 
atendo Era o Carlos Inácio, ac­
tual chefe do Lar do Porto. 
Tinha estado ali uma !~nhora com 
uma carta. O rapaz abriu. Dose 
contos para uma casa do Patri­
mónio, era a notícia que vinha 
mais as doze notas do Banco! 

Se hoje. depÓis de tanto escla 
recer, ainda existe alguém com 
escamas nos olhos, devemos dizer 
que elas são mas é da inteligência; 
por isso, é impo~sfvel ver os fac­
tos e dar glória a Deus. Com os 
de boa vontade. já assim não é. 
Esta sorte de comcidéncúz a que 
propositada mente damos realce, 
serve lhe de aumento de Fé. A 
mim também. Sem estes toq~es, 
não haveria homem que se segu· 
rasse em obras desta natureza. E 
vamos prás mil! ,/ 

l 

Isto é a Casa do Gaiato 
(Ccnllnuaçtlo da terceira pda-lfu1) 

tiragem de O · Gailto. Suspende o 
tra.b<llho imediatamente! O assunto 
em causa ~ muito mais impottante 
do q,ue :t simples tarefa de tiraa: e 
retirar '37 mil t xemplues de uma 
aimples-g i:uta .• Há que esclate :e1 
as coisas. Manda chamar e Faisca 
vem. Ao tempo eram já todos os 
poftistas das oficinas 1eunido1 em 
volta do protestante. Verifica-se que 
a grancle maioria d s da casa comun­
gam no SpJrting. FcJlsca tenta defen· 
der se. Chamàm lhe o 9raxa. O a,. 
mante. Outros nomes. Q11ando o 
chefe acode, já ha 1ia n&rizes a botar 
santuel 

UMA SURPRESA 
(C<mtlnuaçdo da segunda pá/llna) 

risco e o suor de gente portuguesa. 
Ora tudo isto vem para dizer 

que ontem, a propósito da tal pe­
quenina notícia, recebemos uma 
carta da Casa Olaio1 fazendo se 
assinante do nosso Jornal, com 
uma côta de 200$. Ma.is~ upresa e 
mais alegria. Não tinha razões 
para su;>or que uma coisa tão 
escondida, qual a notícia, fosse 
capaz de acender uma tal toguei· 
ra. E já agora duas palavrinhas 
de gratidão ao senhor José Pedro 
Olaio e duas de congratulação a 
todos e a cada um dos seus ope· 
rários Se já no coração d'Afri· 
ca, é preciso ir também aos gran· 
des centros de outras longfnquas 
cidades A perfeição é urna das 
cond ções. O bom acabamento é 
a cc ndição daq 1.ela. O que nó~ vi­
mo~ em Ro ber~t F eld eu perfeito 
porque bem acabado. 
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